
Prevê-se que a prevalência mundial da demência aumente
acentuadamente, passando de 44 milhões de pessoas com demência
em 2013 para cerca de 135 milhões em 2050
Poluentes atmosféricos relacionados com a proximidade de estradas
e a fluência de trânsito estão associadas a um aumento no risco de
demência em países como o Reino Unido, Suécia, Canadá e Ontário. 
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Influência das Partículas Microscópicas na demência  

A comunicação intercelular intervinda  por vesículas extracelulares
apresenta um grande impacto no desenvolvimento e
comprometimento cognitivo, incluindo distúrbios neurológicos como
a doença de Alzheimer e Parkinson . 
Os componentes sólidos da poluição do ar ambiente, particularmente
PM2,5–0,1 (diâmetro aerodinâmico < 2,5–0,1 μm), aumentam o risco
de comprometimento cognitivo e doenças neurodegenerativas
através da perda de volume cerebral na substância branca, danos
epiteliais e endoteliais que contribuem para a ruptura da barreira
hematoencefálica (BHE) e induzem défice de atenção ou perda de
memória em resposta à exposição da poluição atmosférica.
 A exposição à poluição do ar causa neuroinflamação e stress
oxidativo danificando várias moléculas celulares que também estão
envolvidas com o envelhecimento e doenças relacionadas ao
envelhecimento.
 A disfunção do sistema de sinalização da insulina induzida pela
poluição do ar  reduz a função cognitiva e aumenta o risco de
demência.
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